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1 INTRODUÇÃO
Pode-se observar no nosso cotidiano um número significativo de enfermeiros adoecendo devido as suas atividades laborais. Este estudo objetivou identificar os fatores que favorecem o surgimento da Síndrome de Burnout em Enfermeiros. Espera-se que o estudo aproxime as informações relevantes acerca da saúde dos enfermeiros que atuam em hospitais, Unidades Básicas de Saúde com ou sem Estratégia de Saúde da Família, oferecendo subsídios para intervenções efetivas no sentido de contribuir para melhora na qualidade de vida desses trabalhadores. Além disso, busca-se contribuir para a discussão sobre a saúde e qualidade de vida dos profissionais de saúde, assim como incrementar a produção científica referente à temática.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A Síndrome de Burnout é caracterizada como uma reação ao estresse crônico que pode ser gerado do contato direto e excessivo com o trabalho. O trabalhador com essa patologia diminui seu interesse pelo trabalho e acabam se achando incompetentes em suas atividades pessoais e laborais. Atualmente, a vida repleta de estresse, agitação e preocupações é fonte constante de perturbações e doenças psicossomáticas (BALLONE, MOURA, 2008).  A Lei n° 3048/99, da Previdência Social (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001) considera a síndrome do esgotamento profissional ou síndrome de burnout como doença do trabalho. 
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Este estudo teve como trajetória metodológica uma revisão integrativa de literatura com a utilização da base de dados BIREME (Biblioteca Virtual em Saúde). Utilizou-se somente artigos e o limite temporal entre os anos de 2008 a 2012 devido ao tema abordado ser recente e não haver muitas publicações. Resultaram cinco publicações no total. Após a coleta de dados, esses foram organizados em quadro. A análise dos dados resultou em duas categorias: “Fatores estressores percebidos por enfermeiros em seu trabalho e a Síndrome de Burnout” e “Os principais sinais e sintomas apresentados pelos profissionais perante o esgotamento mental”.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Quanto aos objetivos propostos pelas publicações, foi possível perceber que a maioria abordava que as cargas psíquicas relacionam-se a sobrecarga de trabalho, desvalorização do trabalhador, condições de trabalho, o convívio com a dor e a morte, problemas com a equipe e as dificuldades socioeconômicas do pessoal, tem contribuído para potencializar as cargas psíquicas. Cabe salientar que as publicações que abordaram a relação entre fatores desencadeantes e Síndrome de Burnout também destacaram outros objetivos como conceitos de qualidade de vida, sinais e sintomas, trabalho noturno e estratégias de enfrentamento.

Todos os artigos mencionados anteriormente citam o desgaste emocional como principal sintoma do estresse crônico muitas vezes pelas frustrações vivenciadas e problemas do seu cotidiano na vida profissional.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo realizado indicou que a Síndrome de Burnout é uma das conseqüências mais marcantes do estresse laboral e é caracterizada por desgaste emocional, despersonalização e sentimento de incompetência profissional, que pode conduzir o enfermeiro até ao abandono do seu fazer profissional.  A enfermagem por ter o contato direto com os pacientes e familiares e devido a sua carga horária de trabalho ser muito grande é uma das profissões que mais tem sofrimento psíquico. 

O estresse crônico deve ser observado nos profissionais desde seus primeiros sintomas para não evoluir para o sofrimento psíquico, uma vez que torna mais demorado o tratamento e o funcionário acaba se afastando do seu serviço. Ainda, é imprescindível a realização de terapias individuais e coletivas, reuniões de equipe e valorização desses profissionais para poderem desenvolver suas atividades com qualidade e manterem uma vida saudável.
A utilização de revisão integrativa como metodologia foi adequado para o alcance do objetivo. Dessa forma, o estudo pode contribuir para a produção de pesquisas e conhecimentos em Enfermagem, proporcionando subsídios para a melhoria dos conhecimentos da enfermagem enquanto profissão e ciência. 
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